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RESUMO 

Este estudo tem por objetivo apresentar alternativas de investimentos para pessoa física 

residente nas cidades de Ibiaçá e Tapejara no estado do Rio Grande do Sul. Realizou-se um 

levantamento das principais opções de investimentos através de um questionário com 48 

moradores residentes nas cidades. Os resultados demonstraram uma preferência por 

investimentos em caderneta de poupança e fundos de investimentos. Na sequência foi 

realizada uma simulação com aplicação dos produtos, referente ao período de janeiro a 

setembro nos anos de 2012 a 2015 onde se observou maior rentabilidade na caderneta de 

poupança, seguido do investimento de Renda Fixa (CDB). O perfil de investimento que 

prevaleceu entre os pesquisados foi o de conservador. O motivo é a precaução financeira e o 

variável estado civil solteiro, pois há um percentual alto de jovens solteiros, que estão 

começando a sua vida no mercado financeiro, indicando a busca por investimentos seguros e 

de baixo risco.  

 

Palavras-chave: Investimentos. Seleção de Carteiras. Retorno. Conservador.  
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1 INTRODUÇÃO 

A busca por alternativas para compor uma carteira de ativos com investimentos 

rentáveis e de baixos riscos no mercado atual está cada vez maior. Porém, todo tipo de 

aplicação financeira tem suas vantagens e desvantagens. Por isso, é indispensável que se 

possua conhecimento para a escolha do melhor investimento. Tal escolha deve ser feita com 

muita cautela, levando-se em consideração alguns fatores, como o perfil do investidor, nível 

de risco que ele está disposto a correr, o montante de capital que se disponibiliza, o tempo 

(curto ou longo prazo), dando assim uma maior sustentação e chance de se obter sucesso e o 

desejado retorno. 

Quando falamos em investimento, deve-se ter em mente que é o ato de aplicar o 

dinheiro esperando obter algum benefício ou lucro, o que se diferencia de economizar ou 

gastar. Assaf Neto (2006) comenta que o investimento representa a ampliação de capital em 

alternativas que promovem o aumento efetivo da capacidade produtiva de um país, 

determinando maior capacidade futura de gerar riquezas (rendas). Já para Xavier (2009), 

investimento é qualquer instrumento ou meio financeiro capaz de gerar retorno ao longo do 

tempo, pode ser uma conta de poupança, fundo, aplicação em ações, plano de aposentadoria, 

dentre outros. 

O investidor neste trabalho foi definido como Pessoa Física, possuindo poucos 

conhecimentos financeiros, perfil de investidor predominantemente conservador, que não 

tolera perdas. Neste contexto geral, e considerando as particularidades dos pequenos 

investidores, este trabalho apresenta qual a melhor opção de investimento financeiro para 

Pessoa Física em Ibiaçá e Tapejara. 

Na prática as decisões financeiras não são tomadas em ambiente de total certeza com 

relação a seus resultados, sendo que, tais decisões são importantes para quem deseja investir 

seu dinheiro. Assaf Neto (2006, p. 119) afirma que “O risco pode ser entendido pela 

capacidade de se mensurar o estado de incerteza de uma decisão mediante o conhecimento 

das probabilidades associadas à ocorrência de determinados resultados ou valores”. 

O mercado atual está cada vez mais acessível, a ponto de se obter informações 

detalhadas sobre este assunto, mas precisa-se de tempo disponível para analisar tais dados, só 
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então as pessoas terão melhor entendimento e poderão usufruir das melhores escolhas para o 

seu perfil sem a necessidade de uma assessoria financeira especializada.  

1.1 TEMA E DELIMITAÇÃO DO TEMA 

Para decidir onde aplicar o dinheiro, os investidores precisam conhecer todas as 

opções existentes no mercado atual, identificar seu perfil de investidor analisando o volume 

de capital a investir e a predisposição para assumir riscos em busca de uma rentabilidade 

maior. Por isso, este estudo tem a seguinte questão de pesquisa: quais são as opções de 

investimentos financeiros que tragam uma melhor rentabilidade para investidores pessoa 

física residente nas cidades de Ibiaçá e Tapejara no estado do Rio Grande do Sul?  

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

Propor a partir do estudo das opções de investimentos do mercado financeiro, ativos 

que maximizem a rentabilidade da pessoa física, de forma prática e de fácil identificação, 

considerando o perfil dos investidores das cidades de Ibiaçá e Tapejara, RS. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

a) Identificar as principais opções de investimentos financeiros para pessoa física 

disponíveis no mercado; 

b) Fazer um levantamento das principais opções de escolhas dos investidores e; 

c) Fazer um comparativo de retorno no período de janeiro a setembro nos anos de 

2012 a 2015 sugerindo as melhores opções de investimentos hoje. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Visando a dificuldade das pessoas em entender o funcionamento das opções de 

investimentos e optar por aquela que proporciona maior segurança, torna-se importante 
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conhecer as características essenciais das principais opções de investimentos disponíveis aos 

investidores das cidades de Ibiaçá e Tapejara, RS. 

Atualmente o mercado oferece ao investidor uma quantidade enorme de opções de 

investimento, isso demonstra que existe competição entre os agentes financeiros pelo dinheiro 

do investidor, mas, em contrapartida fica muito difícil identificar qual a melhor opção.   

Um estudo sobre em que investir deve ser baseado em fatores essenciais como 

conhecimento, tempo do investimento (curto, médio ou longo prazo), perfil do investidor, 

planejamento, fatores estes ligados diretamente com a realidade de cada pessoa, de modo que 

o melhor investimento para uma pessoa, não necessariamente será para todos. 

Drucker (1962, p. 131) destaca que “O planejamento não diz respeito às decisões 

futuras, mas às implicações futuras de decisões presentes”. O planejamento está relacionado 

com a preparação, organização e estruturação de um determinado objetivo, posteriormente 

também à confirmação se as decisões tomadas foram acertadas.  

Há uma grande variedade de ativos financeiros com variados níveis de risco e retorno, 

que estão sempre ligados a qualquer tipo de investimento e disponíveis para o investidor, 

distribuídos no mercado de renda fixa e no mercado de renda variável, o que possibilita a 

adequação das alternativas aos diferentes perfis de risco dos investidores. 

Para Assaf Neto (2003), ativos financeiros são títulos representativos de parte 

patrimonial ou dívida e classifica-os quanto ao prazo, em curto, médio ou longo, quanto à 

emissão, público ou particulares, e quanto à renda, fixa ou variável. 

O estudo desta pesquisa torna-se relevante ao proporcionar maior segurança ao 

poupador que deseja investir seu dinheiro, além disso, não foram abordadas as opções de 

investimentos em imóveis e negócios próprios, somente com relação ao investimento no 

mercado financeiro e de capitais. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 ANÁLISE DE INVESTIMENTOS FINANCEIROS 

A análise de investimento financeiro tem o propósito de estudar o capital investido em 

um determinado projeto, analisar a situação atual, ameaças e oportunidades do mercado, 

mapeando os seus resultados futuros, visando à formulação de estratégias como a busca de 

investimentos para aperfeiçoar os resultados e minimizar os riscos das operações. 

Conforme Padoveze (2005, p. 121) “um investimento se caracteriza por ser um gasto 

não consumido imediatamente cujos resultados virão dos benefícios futuros desse gasto”. Para 

De Francisco (1998) um estudo de análise de investimentos compreende: um investimento a 

ser realizado; enumeração de alternativas viáveis; análise de cada alternativa; comparação das 

alternativas e; escolha da melhor alternativa. 

Segundo Megliorini & Vallim (2009) análise de investimento é o modo de antecipar, 

por meio de estimativas os resultados oferecidos pelos projetos. Empregar um conjunto de 

técnicas que possibilitem comprovar os resultados de diferentes alternativas e auxiliar a 

tomada de decisões. 

A análise de investimentos pode ser considerada como o conjunto de técnicas que 

permitem a comparação entre os resultados da tomada de decisões, referente às alternativas de 

diversas formas científicas sendo que, suas decisões para o investimento são importantes 

porque envolvem valores significativos e geralmente são de longo prazo. Veras (2001) 

salienta que a análise de investimentos compreende não só alternativas entre dois ou mais 

investimentos a escolher, mas também a análise de um único investimento com a finalidade 

de avaliar o interesse na implantação do mesmo. 

2.2 PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

A função do planejamento financeiro é proporcionar direcionamento às decisões 

financeiras, estabelecendo com antecedência as ações ou estratégias a serem executadas 

dentro de cenários e condições preestabelecidas, estimando os recursos a serem utilizados, 

orientando as pessoas a terem consciência de seus atos e desenvolver a disciplina necessária 

para atingir seus objetivos. Faria (1994, p. 73) diz que "planejar é decidir, antecipadamente, o 

que fazer". 
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De acordo com Frankenberg (1999, p. 31): 

 

Planejamento financeiro pessoal significa estabelecer e seguir uma estratégia 

precisa, deliberada e dirigida para a acumulação de bens e valores que irão formar o 

patrimônio de uma pessoa e de sua família. Essa estratégia pode estar voltada para 

curto, médio ou longo prazo, e não é tarefa simples atingi-la. 
 

O planejamento procura identificar o que virá no futuro, mostrando as oportunidades e 

dificuldades que surgirão, com a finalidade de desenvolver processos, mecanismos e atitudes 

que tornem possível avaliar as implicações futuras dos objetivos da organização e a tomada de 

decisão de modo mais rápido e eficiente.  

Oliveira (2002, p. 34), define planejamento a partir do foco da tomada de decisão 

sobre o futuro. Assim para ele: 

 

Planejamento pode ser definido como o desenvolvimento de processos, técnicas e 

atitudes administrativas, as quais proporcionam uma situação viável de avaliar as 

implicações futuras de decisões presentes em função dos objetivos empresariais, que 

facilitarão a tomada de decisão no futuro, de modo mais rápido, coerente e eficaz. 

 

Segundo Bateman e Snell (1998), planejamento é o processo consciente e sistemático 

de tomar decisões sobre objetivos e atividades que uma pessoa, um grupo, uma unidade de 

trabalho ou uma organização buscarão no futuro. 

É importante estar preparado para os efeitos que as decisões tomadas podem causar 

futuramente, buscando captar os fatos ocorridos no meio ambiente externo e interno, criando 

estratégias para que se possa estar preparado para os acontecimentos. 

No mercado competitivo atual, há a necessidade de controlar com segurança as 

finanças de seu empreendimento, demandando uma metodologia capaz de gerar informações 

de qualidade em tempo hábil. Um planejamento financeiro bem feito é indispensável à vida 

das pessoas porque possibilita saber com antecedência, que caminhos estão sendo trilhados, 

visando maximizar os resultados econômico-financeiros trazendo mais tranquilidade e menos 

estresse à vida das pessoas. 

O prazo de um investimento é um item importante a ser considerado quando se está 

avaliando o seu risco. Ter objetivos claros é fundamental para obter o sucesso, por isso 

divide-se o planejamento financeiro de curto e longo prazo, para assim poder se organizar 

melhor e definir sua estratégia para colocar tudo em prática. 
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2.2.1 Planejamento Financeiro de Curto Prazo 

O planejamento financeiro de curto prazo visa o conhecimento antecipado de 

resultados, servindo de guia para as ações a serem executadas. 

Segundo Gitman (2001), planos financeiros de curto prazo (operacionais) especificam 

as ações financeiras em curto prazo e o impacto antecipado dessas ações, na maioria das 

vezes, esses planos cobrem um período de 1 a 2 anos. 

No curto prazo, não se precisa prever o futuro remoto, as decisões financeiras não são 

tão complexas, são mais fáceis, mas não menos importantes do que as decisões a logo prazo. 

2.2.2 Planejamento Financeiro de Longo Prazo 

Com o planejamento financeiro de longo prazo, podem-se prever quais investimentos 

devem ser feitos e obrigações a cumprir. Auxiliando a priorizar os objetivos e dando uma 

direção pessoal. Para Gitman (1997, p. 588) "Os planos financeiros em longo prazo são ações 

projetadas para um futuro distante, acompanhado da previsão de seus reflexos financeiros".   

Um plano em longo prazo, geralmente de dois a cinco anos, faz-se necessário quando 

consideramos que muitas decisões envolvem períodos longos de implantação. Em ambientes 

de incertezas, isso exige que as decisões sejam planejadas muito antes da implantação (ROSS, 

WESTERFIELD, JAFFE, 2002). 

No longo prazo, as aplicações de maior risco tendem a oferecer uma rentabilidade 

mais atraente do que as aplicações conservadoras. Este planejamento auxilia a ordenar as 

alternativas, priorizar os objetivos, dando uma direção e auxiliando a estabelecer padrões e 

objetivos de desempenho sendo que suas ações não se materializam de imediato, os resultados 

são futuros. Periodicamente é necessário fazer análises dos planos, pois as rápidas mudanças 

no mercado influenciam ou não no planejamento proposto. 

2.3 PERFIL DO INVESTIDOR 

Cada investidor possui objetivos diferentes para o seu patrimônio, tolerando riscos 

diferentes, alguns ainda podem buscar nos seus investimentos um retorno maior ao custo de 

um risco maior, ou podem buscar aplicações sem risco algum, onde consigam obter um 

rendimento menor, porém previsível. 
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O investidor tem como atividade aplicação de recursos em títulos, ativos financeiros, 

derivativos, imóveis e outros investimentos, para obter ganho econômico ou financeiro ao 

qual ele atribui valor (CAVALCANTE; MISUMI; RUDGE, 2009). Os investimentos sempre 

buscam por melhorias de algo ou pelo crescimento da riqueza. 

O objetivo mais comum dos investidores é acumular capital, gerar uma renda 

discricionária, realizando compras periódicas de investimentos diversificados. 

Acumular capital pode ter os seguintes objetivos: 

 Curto Prazo: acumular para gastar; 

 Longo Prazo: acumular para o futuro. 

Para Brum (2006 apud Breier 2008) o perfil de cada investidor é definido basicamente 

por alguns parâmetros, como: a idade, objetivo de retorno, prazo para utilização do 

investimento e o grau de aversão ao risco. Estes aspectos são importantes para que se possa 

definir a necessidade de cada ser, pois com estes parâmetros o perfil do investidor é traçado, e 

se direciona os recursos para investimentos adequados para cada um, cujo trabalho abordado 

trata-se do perfil conservador. Tal perfil pode alterar de acordo com o momento vivido pelo 

investidor, sendo determinado pelas características de cada indivíduo, optando pela sua 

segurança ou por maior rentabilidade, dependendo muito da situação atual do investidor e do 

mercado. 

2.3.1 Conservador 

O perfil de investidor conservador tem como objetivo a preservação do capital e 

possui baixa tolerância a riscos, com tendência a investir no curto prazo em poupança e 

imóveis, ou seja, em renda fixa, para ele é mais importante a segurança garantida pela 

aplicação do que o retorno esperado. Esse perfil sente-se confortável ao saber que, no final de 

cada mês, encontrará seu dinheiro seguro e que sua tranquilidade estará garantida. 

Ushiwa et. al (2012) diz que a principal características de um investidor conservador é 

a sua segurança, por não tolerar os riscos, aplicando assim o seu capital em investimento de 

renda fixa ou poupança.  

Geralmente, é o indivíduo compromissado com terceiros com data e montante 

predefinidos, que busca garantir o resgate do capital investido (SANTOS; WILHELM, 2002). 

O investidor conservador é a pessoa que não gosta de alterar hábitos e experimentar 

ideias novas, privilegiando a segurança e fazendo todo o possível para diminuir o risco de 
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perdas, para isso aceitando até uma rentabilidade menor. Nesse caso, é importante manter um 

percentual maior da carteira de investimentos em produtos de baixo risco, permitindo assim 

que se invista uma pequena parcela em produtos que ofereçam níveis de riscos diferenciados, 

a fim de atingir ganhos melhores no longo prazo. 

2.3.2 Moderado 

O investidor moderado é o que investe no médio prazo correndo mais risco que o 

conservador, ele não tem medo de arriscar, mas também não arrisca todo seu capital em 

opções de investimentos que possui um grande índice de risco, procurando um equilíbrio 

entre segurança e rentabilidade. Geralmente investe em renda variável, diversificando seus 

recursos que é o ideal para sua estratégia de investimento.  

Para Ushiwa et. al (2012) o perfil moderado é aquele que busca segurança, mas aceita 

alguns riscos em busca de maior rentabilidade. O moderado arriscar mais sem se descuidar da 

segurança, também disponível a investir em produtos um pouco mais arriscados que possa 

gerar melhores retornos a médio e longo prazo.  

Como qualidade fundamental deste perfil, é saber ouvir, contudo apesar de abertos a 

mudanças e novidades, precisam de um tempo até que se sintam confortáveis com o novo. No 

geral, essa desconfiança contribui para que façam boas escolhas obtendo ótimos resultados. 

2.3.3 Agressivo 

O investidor agressivo procura investimentos de médio e longo prazo em troca de uma 

rentabilidade maior, aceitando assim maior exposição ao risco. Não tem medo de arriscar, na 

maioria das vezes possui um capital alto para investimento, por isso se arrisca um pouco mais 

e a grande maioria dos seus investimentos está em ações e fundos de renda variável. Podem 

ser considerados como “jogadores” em meio ao mercado de capitais, pois assumem riscos, em 

determinados momentos excessivos a fim de conquistar um nível de rentabilidade maior. 

Segundo Ushiwa et.al (2012) o agressivo busca por rendimentos que superam as 

médias e retorno de mercado, investidores com este perfil tem sempre um maior preparo, 

tanto técnico, como emocional.  

Para exercer um perfil agressivo é preciso ter um equilíbrio tanto financeiro como 

emocional. Por ser mais familiarizado com o mercado, possui conhecimento de estratégias 
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eficazes, geralmente possui formação acadêmica média ou superior, participando 

frequentemente de cursos de formação e especialização para poder dominar e conhecer novos 

tipos de investimento, lhe possibilitando superar as perdas e escolher as melhores alternativas. 

 

2.4 PRODUTOS FINANCEIROS 

 

Produtos financeiros são bens de caráter puramente financeiro, colocados à disposição 

do público em geral pelas instituições financeiras como bancos, cooperativas ou corretoras de 

valores, atuam realizando o rendimento de valores investidos, ou seja, proporcionando um 

ganho sobre o valor que a pessoa ou instituição já possui. 

Dentre os produtos e opções de investimentos disponíveis no mercado financeiro 

brasileiro, destacam-se a caderneta de poupança, certificado de depósito bancário (CDB), 

certificado de depósito interfinanceiro (CDI) e os fundos de investimentos. 

 

2.4.1 Caderneta de Poupança 

 

A caderneta de poupança é um investimento de baixo risco e liquidez imediata, 

também marcada pelo baixo retorno. Seu funcionamento é através de regras específicas 

estabelecidas pelo governo para os depósitos de poupança. Os valores depositados em 

caderneta de poupança têm liquidez diária e sofrem remunerações mensais de acordo com a 

legislação brasileira. 

Segundo Lima e Pimentel (2007, p. 1): 

 

Poupança é definida como a parte da renda não consumida. O indivíduo racional 

concorda em trocar um poder de consumo presente e certo por um poder de 

consumo futuro e incerto, se houver a expectativa de que este será maior que o 

primeiro. Por outro lado, a utilização dos recursos poupados, próprios ou de 

terceiros, para ampliar a capacidade produtiva representa um ato de investimento. 

 

Na prática, a caderneta de poupança costuma oferecer rendimento menor do que outras 

aplicações, mas é a aplicação mais procurada pelo pequeno investidor porque exige menor 

limite mínimo de depósito e oferece maior segurança. 

A caderneta de poupança é um bom veículo de investimento para as pessoas que não 

querem correr nenhum tipo de risco e não possuem grandes quantias de dinheiro (SILVA 

NETO, 2003). 
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Conforme Assaf Neto (2003), apesar de ser um investimento bastante conservador e 

seguro, apresenta baixa remuneração, comparativamente a outros tipos de ativos do mercado. 

A caderneta de poupança possui boa liquidez, mas se perde dinheiro caso seja sacado antes da 

data de aniversário, possuí a vantagem de isenção de Imposto de Renda e da contribuição 

sobre movimentações financeiras. 

No mercado atual o rendimento mensal é de 0,5% mais a variação da Taxa Referencial 

- TR, que é uma taxa de juros básica calculada a partir do rendimento mensal médio de 

aplicações em CDBs - Certificado de Depósito Bancário e RDBs – Recibo de Depósito 

Bancário.  

A TR foi criada no Plano Collor II, com o intuito de ser uma taxa básica referencial 

dos juros a serem praticados no mês iniciado e não como um índice que refletisse a inflação 

do mês anterior (FORUNA, 2002).  

A TR é apurada e anunciada mensalmente pelo Governo. Sua forma de cálculo segue 

regras próprias, sendo obtida com base na remuneração média mensal (taxas prefixadas) dos 

CDB/RDB operados pelos maiores bancos (ASSAF NETO, 2003). 

 

2.4.2 Certificado de Depósito Bancário - CDB 

 

O certificado de depósito bancário – CDB é conhecido como depósitos a prazo, títulos 

de renda fixa nominativos, com rendimentos pré ou pós-fixados. Eles podem ser públicos, 

emitidos por governo ou órgão de governo, ou privados, emitidos por instituições financeiras 

ou empresas.  

Conforme Assaf Neto (2008, p. 53), o certificado de depósito bancário (CDB) “é uma 

obrigação de pagamento futuro de um capital aplicado em depósitos a prazo fixo em 

instituições financeiras”. 

Segundo Filho (2003, p. 11) define como: 

 

Títulos representativos de depósito a prazos emitidos por bancos de investimentos e 

comerciais, com prazos curtos. Seus rendimentos podem ser pré ou pós-fixados e 

acompanham os juros do mercado. O risco desses papéis é o risco do banco. Se o 

banco falir, o investidor perde o dinheiro que aplicou acima de 20 mil reais. 

Portanto, ao aplicar importâncias superiores a essa, deve-se analisar antes a situação 

financeira do banco ou diversificar a aplicação em outros bancos. A grande 

desvantagem do CDB, para os pequenos investidores, é que os bancos costumam 

pagar taxas menores às aplicações de baixo valor. Quem investir volumes pequenos 

dificilmente vai conseguir uma boa taxa. O CDB pode ser negociado antes de seu 
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vencimento. Entretanto, o valor de resgate deverá ser negociado com comprador do 

título (o banco ou outra instituição). 

 

Os Certificados de Depósito Bancário têm duas modalidades de taxas que definem sua 

remuneração.  Segundo Assaf Neto (2003, p. 104). 

O CDB pode ser emitido com remuneração prefixada ou pós-fixada. O título prefixado 

informa ao investidor, no momento da aplicação, quanto irá pagar em seu vencimento. A taxa 

de remuneração é estabelecida no ato da compra. Um CDB pós-fixado, ao contrário, tem seus 

rendimentos formados por um índice de preços de mercado mais uma taxa real de juro 

pactuada no momento da aplicação.  

Nos CDBs com rendimentos prefixados podem ser feitos resgates parciais ou totais a 

qualquer momento, não tem prazo mínimo, não podendo ter o seu vencimento em sábados, 

domingos ou feriados. A rentabilidade destes títulos é determinada na hora da aplicação, 

portanto, você saberá previamente o quanto irá receber no vencimento. Quando a tendência é 

queda na taxa de juros o melhor investimento é o CDB pré-fixado, pois dessa maneira, o CDB 

vai render sempre àquela taxa. Se o CDB estiver atrelado a uma taxa pós-fixada, e ela estiver 

caindo com o tempo, seu título renderá menos. Sobre os resgates, há incidência de Imposto de 

Renda e Imposto sobre as Operações Financeiras – IOF. 

Já os CDBs pós-fixados permitem ao investidor escolher o indicador que irá atrelar 

sua aplicação, podendo escolher entre a Taxa Referencial – TR e o Índice Geral de Preços 

Mercado – IGP-M que é uma das versões do Índice Geral de Preços – IGP, sendo medido pela 

Fundação Getulio Vargas - FGV que registra a inflação de preços desde matérias-primas 

agrícolas e industriais até bens e serviços finais. Não é possível determinar a rentabilidade 

exata do CDB pós-fixado no momento da compra, somente no momento do resgate. 

Fortuna (2002) afirma que o CDB é um dos mais antigos títulos de captação de 

recursos utilizado pelos bancos sendo conhecidos oficialmente como depósitos a prazo. 

O Imposto de Renda para qualquer aplicação de renda fixa é estabelecido de acordo 

com o tempo da aplicação e a alíquota da tabela seguinte: 

 

       Tabela  - Alíquotas do Imposto de Renda 

Aplicações até 180 dias 22,50% 

Aplicações de 181 a 360 dias 20,00% 

Aplicações de 361 a 720 dias 17,50% 

Aplicações acima de 720 dias 15,00% 

        Fonte: BM&F Bovespa (art. 8º, IN 487/04). 
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O CDB é um título transferível, podendo ser resgatado antes do vencimento, a critério 

da instituição financeira, através de endosso nominativo, desde que respeitados os prazos 

mínimos. Não podem ser prorrogados, mas podem ser renovados de comum acordo através de 

um novo contrato. 

 

2.4.3 Certificado de Depósito Interfinanceiro - CDI 

 

Certificado de Depósito Interfinanceiro – CDI são operações de compra e venda de 

títulos entre as instituições financeiras onde são negociadas aplicações e captação de capital, 

garantindo as reservas de dinheiro ou investimento, caso a instituição tenha capital excedente. 

O objetivo é lastrear as operações do mercado interbancário tendo características 

semelhantes às do CDB, mas com negociação restrita ao mercado interbancário, não podendo 

ser vendido para outros investidores. 

O CDI é sempre expresso em termos anuais, apesar de a maior parte de suas operações 

serem negociadas para o prazo de um dia, utilizando como referencial o custo do dinheiro 

(juros), é feita de maneira eletrônica e registrada na CETIP, que é responsável no Brasil pelo 

registro de todas as operações de título no mercado financeiro. Por este motivo, esta taxa 

também é utilizada como referencial para avaliar a rentabilidade das aplicações em fundos de 

investimento.   

Assaf Neto (2003) afirma que as instituições financeiras compõem um mercado 

interfinanceiro, neste mercado as instituições atuam como compradoras e vendedoras de 

dinheiro. "Esse mercado é privativo dos bancos e dos brokers, que fazem a ponte entre 

compradores e vendedores de dinheiro com lastro em títulos privados" (FORTUNA, 2002, 

p.106). O CDI possui a vantagem de ser rápido, seguro e não sofrer nenhum tipo de taxação 

como Imposto de Renda ou Imposto sobre as Operações Financeiras – IOF.  

 

2.4.4 Fundos de Investimentos 

 

Fundo de investimento é um tipo de aplicação financeira que reúne recursos de um 

conjunto de investidores, chamados cotistas, com o objetivo de obter lucro ao investir na 

aquisição de títulos e valores mobiliários, de cotas de outros fundos ou de bens imobiliários.  

O fundo é criado por um administrador, usualmente uma instituição financeira, que 

formalmente o constituem definindo seus objetivos, políticas de investimento, as categorias 
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de ativos financeiros em que poderá investir, taxas que cobrará pelos serviços e outras regras 

gerais de participação e organização. Todas essas informações são reunidas em um 

documento, o regulamento. 

Para Assaf Neto (2003) os fundos de investimentos são um conjunto de recursos 

monetários, formado por depósitos de um grande número de investidores, destinados a uma 

aplicação coletiva em carteira de títulos e valores mobiliários.  

A soma das aplicações dos investidores forma o patrimônio do fundo, que por sua vez 

é dividido em cotas. Com o patrimônio formado, o fundo investirá os recursos no mercado 

financeiro e de capitais, podendo ser ações, CDBs, debêntures, derivativos, títulos públicos e 

outros, através do profissional especializado, o gestor da carteira, podendo ser o próprio 

administrador ou um terceiro contratado. 

 

Ao administrador do fundo compete a realização de atividades gerenciais e 

operacionais relacionadas aos cotistas e seus investimentos, dentre as quais a gestão 

da carteira que é, para o investidor racional, o portfólio de combinação de dois ou 

mais ativos, com a finalidade de minimizar a exposição a um determinado nível de 

risco para um determinado nível de retorno, ou maximizar o retorno para um mesmo 

nível de risco (ROCHMAN e RIBEIRO, 2003, p. 18). 

 

Os investimentos são realizados com base em objetivos e políticas de investimentos 

pré-definidos e poderão valorizar ou não, é isso que definirá a valorização ou a desvalorização 

das cotas e, por consequência, a rentabilidade dos cotistas. 

Todo participante de um fundo de investimento detém determinada quantidade de 

cotas, que corresponde, cada cota, a uma fração ideal de seu patrimônio e determinada pela 

relação existente entre o capital aplicado e o valor do patrimônio do fundo (ASSAF NETO, 

2002).  

Os quotistas dos fundos de investimentos pagam uma taxa, chamada taxa de 

administração que conforme Assaf Neto (2003) essa taxa é cobrada pela instituição financeira 

a título de remuneração dos serviços prestados de administração dos recursos aplicados pelos 

clientes. 

As aplicações ocorrem de forma condominal, operando com alto volume de recursos 

podendo obter condições mais favoráveis de negociação. Quando um cotista solicita resgate 

de seu investimento, o fundo tem que vender parte de seus ativos para poder pagar esse 

investidor. Se o preço de venda for diferente do que está considerado no valor da cota, os 

investidores remanescentes arcarão com o prejuízo, ou lucro, ocasionado pelo retirante. 
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O resgate das cotas pode ser solicitado a qualquer tempo ou fechados, em que o 

resgate só se dá no término do prazo de duração do fundo. 

Os fundos constituem-se como uma importante alternativa de investimento para as 

pessoas interessadas em participar do mercado de capitais possuindo algumas vantagens em 

relação ao investimento individual, mas cabe a cada investidor analisar qual a melhor opção 

para o seu caso.  

Uma das vantagens dos fundos de investimentos é a gestão profissional que é feita por 

equipe especializada com conhecimentos para analisar os ativos de forma a atender as 

políticas e objetivos do fundo. Aplicando em nome de diversos investidores operam com 

muito dinheiro, conseguindo acesso a ativos financeiros que normalmente não estão ao 

alcance da maioria dos investidores individuais, por exigirem altos investimentos iniciais, esta 

é uma das vantagens especialmente para os pequenos investidores, que não dispõem de 

elevado volume de recursos. 

A maior parte das operações no mercado financeiro está sujeita a taxas que por investir 

grandes volumes, o fundo tem maior poder de barganha e capacidade de negociação. Além 

disso, as condições de remuneração de alguns ativos melhoram à medida que o volume 

investido aumenta, portanto, um fundo, devido à capacidade econômica que tem, pode 

conseguir condições de remuneração mais atrativas e taxas mais baixas. 

 

2.5 O MERCADO DE AÇÕES E DE CAPITAIS 

 

Segundo a BOVESPA (2008, p. 7), o Mercado de Capitais é um sistema de 

distribuição de valores mobiliários, que tem o propósito de trazer liquidez aos títulos de 

emissão de empresas e viabilizar seu processo de capitalização. Canalizar os recursos 

financeiros da sociedade para o comércio, a indústria e outras atividades econômicas, é um 

sistema criado para facilitar a capitalização das empresas, contribuindo para a geração de 

riqueza à sociedade. 

São constituídas pelas bolsas de valores, sociedades corretoras e outras instituições 

financeiras autorizadas, as operações do Mercado de Capitais são de médio e longo prazo, e 

de prazo indeterminado. 

O capital social das empresas é representado pelos principais títulos negociados, 

refletindo em suas ações ou ainda empréstimos tomados pelas empresas no mercado, como 

debêntures, que são conversíveis em ações, bônus de subscrição e outros papéis comerciais. 
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Isto permite a circulação de capital e custeia o desenvolvimento econômico. Nele ainda 

podem ser negociados os direitos e recibos de subscrição de valores mobiliários, certificados 

de depósitos de ações e outros derivativos autorizados à negociação.  

O mercado de ações é uma das fontes de rendas da maioria dos investidores. Segundo 

Bruni (2005, p. 348) ações “são títulos nominativos negociáveis, que representam para quem 

as possui, uma fração do capital social de uma empresa”. Para Macedo Jr. (2007, p. 140) “é 

um pedaço de uma empresa”. 

As ações podem ser ordinárias ou preferenciais, sendo sempre nominativa originando-

se do fato a notação ON ou PN depois do nome da empresa, sendo:   

- Ordinárias: concedem aqueles que as possuem o poder de voto nas assembléias 

deliberativas da companhia, podendo assim o acionista influenciar nas diversas decisões da 

empresa, analisam e votam suas contas patrimoniais, decidem sobre a destinação dos 

resultados, elegem a diretoria da sociedade, podendo também promover alterações nos 

estatutos;  

- Preferenciais: que oferecem preferência na distribuição de resultados ou no 

reembolso do capital em caso de liquidação da companhia, não concedendo o direito de voto, 

ou restringindo-o. 

 

2.6 RISCOS DE INVESTIMENTOS FINANCEIROS 

 

As decisões financeiras não são tomadas em ambiente de total certeza com relação a 

seus resultados, quando vamos fazer um investimento, temos uma expectativa da sua 

rentabilidade, no mercado, esta expectativa é conhecida como retorno esperado do 

investimento.  

Qualquer decisão de investimento sempre vai envolver, além dos valores a serem 

investidos, os prazos de investimento, os diferentes níveis de retorno que o investidor está 

disposto a obter, os níveis de risco que ele está disposto a correr com os valores investidos e 

as diferentes combinações de risco e retorno que as alternativas disponíveis de investimentos 

oferecem (MARQUES, 2006). 

Evangelista (2006, p. 46), cita que: 

 

Os investidores são pessoas que possuem condições de conviver com os riscos e as 

incertezas, tendo como objetivo principal a aplicação de recursos de capital na 

expectativa de obter retornos favoráveis num horizonte de tempo pré-determinado. 
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Os riscos para os investidores normalmente representam perdas dentro de patamares 

aceitáveis no ambiente dos negócios. Pode ocorrer que na elaboração da ponderação 

dos riscos haja variações entre um projeto e outro, em função da quantidade e 

qualidade das informações obtidas. 

  

 

Para Groppelli e Nikbakht (2010, p. 76), o risco nada mais é do que: 

 

O desvio dos resultados em relação a uma média ou valor esperado. Também pode 

ser considerado uma chance de que ocorra uma perda ou um ganho com o 

investimento num ativo ou projeto. As chances de se obter lucro ou prejuízo podem 

ser grandes, dependendo do grau de risco (viabilidade dos retornos esperados) 

associado a um dado investimento. 

 

A noção de risco está associada à possibilidade de dano, perda ou fracasso, quanto 

maior o risco, maior o retorno sobre o investimento, mas caberá ao investidor financeiro 

definir qual o nível de risco irá se submeter. Para Chiavenato (2004), o risco financeiro 

caracteriza-se quando não se obtém a remuneração do investimento. 

Os riscos mais frequentes nas aplicações financeiras estão relacionados com as 

flutuações do "mercado", às incertezas quanto à "liquidez" dos investimentos, quanto ao 

cumprimento das obrigações assumidas pela contraparte, no caso configurando o risco de 

"crédito" e o “risco operacional” que está relacionado a possíveis perdas oriundas de sistemas 

e controles inadequados, falhas de gerenciamento e erros humanos. 

As pessoas apresentam comportamentos diferentes diante de situações de risco, de 

forma que para algumas o nível de risco pode ser considerado alto e para outras a mesma 

situação pode ser considerada como aceitável, dessa forma reações diferentes e posturas 

variadas em relação ao risco criam terreno fértil para a realização de negócios, associando-se 

riscos maiores a maiores probabilidades de retorno. 

Compreende-se assim que os riscos são diversos e oriundos de vários fatores, sejam 

eles econômicos ou financeiros e desde que não possa ser eliminado, é essencial que sejam 

adotadas medidas para minimizá-lo de maneira a permitir que o investidor possa atingir da 

melhor forma possível, seus objetivos estabelecidos. 
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2.7 RETORNOS DE INVESTIMENTOS FINANCEIROS 

 

O retorno de investimentos financeiros serve como medida de avaliação de 

desempenho, sendo a relação entre a quantidade de dinheiro ganho ou perdido como resultado 

de um investimento e a quantidade de dinheiro investido. 

De acordo com ROSS, WESTERFIELD, JORDAN (2000, p. 262), “Se você comprar 

um ativo de qualquer tipo, seu ganho (ou perda) no investimento será denominado retorno 

sobre o investimento”. 

 

O retorno sobre um investimento é medido como o total de ganhos ou prejuízos dos 

proprietários recorrentes de um investimento durante um determinado período de 

tempo e comumente determinado considerando-se as mudanças de valor do ativo, 

mais qualquer distribuição de caixa expressa como porcentagem do valor do 

investimento no início do período (Gitmam, 1987, p. 203). 

 

Quando realizamos investimentos, almeja-se que tenha o retorno esperado. Segundo 

Souza (2003, p. 158), “o retorno representa o ganho total ou prejuízo observado pelos 

proprietários de determinado investimento, durante certo período de tempo”. 

Mas, em algumas vezes este retorno pode variar, decorrentes de vários aspectos 

oriundos do mercado de atuação. Kassai et al. (2000, p. 14) relata que: 

 

[...] os investimentos são necessários e é saudável que haja políticas de incentivos. 

Entretanto, se não houver níveis de “retorno de investimento” satisfatórios, os 

investidores não estarão motivados para investir, se o fizerem, poderão estar 

comprometendo sua própria existência. 

 

Portanto, os investimentos devem ser realizados e analisados pelos gestores, revisando 

todos os aspectos necessários antes da sua efetiva implementação. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

O estudo aqui apresentado pode ser classificado como documental, pois foram 

consultados livros, revistas, monografias, materiais disponíveis na internet, registros em 

arquivos e bases de dados e da pesquisa bibliográfica. 

A pesquisa também teve uma abordagem quantitativa, caracterizado por tudo que pode 

ser mensurado em números, classificado e analisado. Considerando que tudo pode ser 

quantificável, requereu o uso de técnicas estatísticas (percentagem) (GIL, 2002). 

Quanto aos fins, trata-se de um estudo descritivo, pois de acordo com Gil (1996, p. 

42), “as pesquisas descritivas tem como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 

variáveis”. Foram realizadas pesquisas bibliográficas a respeito do tema e reunidas 

informações por meio de questionário aplicado nas cidades abordadas. 

3.2 SELEÇÃO DA POPULAÇÃO E AMOSTRA 

O presente estudo teve por objetivo realizar a pesquisa com os moradores das cidades 

de Ibiaçá-RS cuja sua estimativa de população segundo o Censo de 2010 é 4.710 habitantes e 

os moradores da cidade de Tapejara-RS cuja sua população segunda a estimativa do IBGE de 

1º de julho de 2015 é de 21.525 habitantes. Essa abordagem foi feita por meio de 

questionários, entrevistas, visitas e análise de documentos de maneira aleatória. 

3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

O presente trabalho será desenvolvido a partir da coleta de dados secundários, obtidos 

por meio de pesquisas bibliográficas que tem papel fundamental na elucidação dos conceitos 

relacionados ao tema foco do estudo. 

A coleta de dados secundários conforme Gil (1996) são dados existentes na forma de 

arquivos, fontes bibliográficas, como trabalhos científicos e não científicos (jornais, revistas), 

meios eletrônicos, entre outros. 

 

 



29 

 

De acordo com Lakatos e Marconi (1990, p. 179): 

 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundarias, abrange desde publicações 

avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material 

cartográfico, etc... até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita 

magnética e audiovisuais, filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador 

em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado 

assunto. 

 

Os dados também foram obtidos através do Questionário para Análise do Perfil do 

Investidor - NSG Capital, aplicado com os moradores das cidades de Ibiaçá e Tapejara no 

estado do Rio Grande do sul de forma aleatoriamente. 

 

3.4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Os dados obtidos através do questionário serão organizados em tabelas e gráficos para 

que seja possível uma melhor visualização e compreensão dos resultados. 

Os conceitos e resultados obtidos também serão utilizados para aprimorar o 

conhecimento e compreensão sobre as oportunidades de investimentos financeiros disponíveis 

no mercado atual que vise uma maior rentabilidade para a pessoa física, levando em conta o 

perfil de investimento encontrado. Além disso, não foram abordadas as opções de 

investimentos em imóveis e negócios próprios, somente com relação ao investimento no 

mercado financeiro e de capitais. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 PESQUISA DE CAMPO 

Com os questionários, além das principais opções de investimentos realizados pelos 

moradores das cidades selecionadas, buscou-se extrair informações, que pudessem 

caracterizar o perfil dos pesquisados, tais como, idade, estado civil, remuneração e opções de 

investimentos. Os dados obtidos serão ilustrados nos Gráficos 1, 2, 3 e Tabela 2. 

Os percentuais das faixas etárias deste estudo estão descritos no Gráfico 1. 

 

Gráfico - Idade 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2015). 

 

Como demonstra o Gráfico 1 à idade dos entrevistados se concentrou em 52% 

naqueles que tem até 25 anos; 42% aqueles com idade entre 26 a 40 anos, identificou-se que 

4% dos pesquisados tem entre 41 a 50 anos, e 2% possuem 51 anos ou mais. 

Os percentuais do estado civil dos pesquisados que fizeram parte deste estudo estão 

descritos no Gráfico 2. 
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Gráfico  - Estado Civil 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2015). 

 

Como demonstra o Gráfico 2, a grande maioria correspondendo 61% dos pesquisados 

são solteiros, 29% casados e 10% possuem regime de união estável. 

Os percentuais de remuneração familiar mensal dos pesquisados que fizeram parte 

deste estudo estão descritos no Gráfico 3. 

 

Gráfico  - Remuneração Familiar Mensal 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2015). 

 

Conforme apresentado no Gráfico 3, 69% dos pesquisados possuem remuneração 

familiar mensal de até R$ 5.000,00, 29% possuem remuneração que varia de R$ 5.000,01 à 
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R$ 10.000,00 e a remuneração que varia de R$ 10.000,01 à R$ 30.000,00 correspondem a 2% 

dos pesquisados. 

A tabela abaixo apresenta as opções de investimentos da amostra dos 48 moradores 

das cidades de Ibiaçá e Tapejara, RS: 

 

     Tabela  - Opções de Investimentos 

Produto Percentagem % N.º Absolutos 

Caderneta de Poupança 56% 27 

Nunca tive investimento 33% 16 

Fundos de Investimentos 15% 7 

Certificado de Depósito Interfinanceiro – CDI 10% 5 

Certificado de Depósito Bancário – CDB 6% 3 

      Fonte: Dados da Pesquisa (2015). 

 

Percebe-se pela Tabela 2 a preferência de investimentos dos moradores das cidades de 

Ibiaçá e Tapejara que fizeram parte da amostra deste estudo deu-se pela caderneta de 

poupança, ou seja, de 48 pesquisados 27 optam por esta aplicação, representando 56%. Os 

pesquisados que nunca tiveram investimentos representam 33%, e a terceira opção, deu-se 

com os fundos de investimentos com 15%. 

Sabe-se que não é apenas a relação risco e retorno que determina o comportamento do 

investidor. Fatores como objetivos financeiros, idade, prazo, volume de recursos entre outros 

aspectos também afetam as decisões de investimento (CAVALCANTE FILHO; MISUMI, 

2001). 

Verifica-se de que há necessidade de que cada investidor deixe de depender da 

orientação de consultores da área, e procure por conta própria aprofundar seus conhecimentos 

sobre como funciona o mercado financeiro, de maneira que concentre em suas mãos a 

responsabilidade pela melhor escolha de seus investimentos. 

4.2 ANÁLISE COMPARATIVA DE PRODUTOS 

Investir não se trata de uma tarefa de fácil execução por que além da disponibilidade 

de recursos financeiros, exige conhecimento das opções, bem como, do funcionamento do 

mercado além de existirem incertezas futuras, por diversos fatores que não se podem 

controlar. 
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Para facilitar o entendimento, ilustra-se na Tabela 3, uma simulação das opções de 

investimentos identificadas na pesquisa. O período considerado para os retornos de 

investimentos compreende de janeiro a setembro nos anos de 2012 a 2015, apresentando 

também o resultado acumulado ao final do período estudado, sendo o valor inicial dos 

investimentos correspondente à R$ 10.000,00.  

Os retornos da poupança e CDI foram extraídos no site do Banco Central do Brasil, 

através da calculadora do cidadão. Para o cálculo dos rendimentos do CDB foi estabelecido o 

Fundo BRADESCO INST FI RF CREDITO PRIVADO, pois não possui aplicação mínima 

inicial e sua taxa de administração é de 0,40% ao ano. 

No cálculo do rendimento das ações foi utilizado o índice Bovespa, por “ser o mais 

importante indicador do desempenho das cotações das ações negociadas no mercado 

brasileiro” (ASSAF NETO, 2006) tentando assim, retratar um resultado genérico, já que a 

escolha de ações de uma determinada empresa poderia trazer distorções ao resultado, por suas 

diferentes reações ao mercado. 

 

Tabela  -  Retorno de Investimentos: Poupança, Ações, CDI e CDB 

Produto 2012 2013 2014 2015 
Acumulado Período 2012 à 

2015 

Poupança  R$ 10.437,22   R$ 10.354,88   R$ 10.460,39   R$ 10.517,39   R$          12.755,17  

Ações  R$ 11.308,16   R$ 8.638,12   R$ 10.455,08   R$ 9.019,78   R$             8.919,04  

CDI  R$ 10.659,03   R$ 10.558,78   R$ 10.779,01   R$ 10.949,94   R$          14.213,77  

CBD   R$ 10.747,69   R$ 10.608,85   R$ 10.834,39   R$ 10.998,68   R$          14.611,71  

Fonte: Dados da Pesquisa (2015). 

 

Neste caso ilustrado acima, CDB e CDI tiveram retorno muito parecidos, porém os 

investimentos em CDI ficam restritos, disponíveis somente às instituições financeiras. Dentre 

as demais aplicações, percebe-se que foi o investimento em CDB que apresentou maior 

rentabilidade no período, obtendo um retorno bruto equivalente a R$ 14.611,71, mas que após 

a dedução do Imposto de Renda (IR) com alíquota de 15%, de acordo com a Tabela 1, obteve-

se um retorno líquido de R$ 12.419,95 ficando muito próximo do resultado da poupança de 

R$ 12.755,17, sobre o qual não incide imposto de renda nem taxas. 

Os investimentos em ações também ficam isentos de IR, segundo a Instrução 

Normativa art. 48 da IN 1.022/2010: “Ficam isentos do imposto de renda os ganhos líquidos 

auferido por pessoa física quando o total das alienações de ações no mercado à vista de bolsas 

de valores no mês não exceder R$ 20.000,00” (BOVESPA, 2015). Vale ressaltar que, na 

determinação do preço médio de compra da ação, é possível incluir as despesas com 
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corretagem, taxas ou outros custos necessários à realização da compra e venda das ações, o 

que acaba reduzindo o montante do ganho de capital. 

Em se tratando de renda fixa, o investidor aplica já sabendo de seu rendimento futuro, 

uma vez que são títulos que pagam, em períodos definidos, certa remuneração, que pode ser 

determinada no momento da aplicação ou no momento do resgate. No caso ilustrado acima, 

caderneta de poupança e CDB tiveram retorno, muito parecidos. 

Como visto as decisões para investir podem variar muito, dependendo do montante 

disponível, do perfil do investidor e de sua experiência. Logo, o estudo evidenciou que para 

quem está iniciando o seu planejamento financeiro, o mais indicado ainda é a caderneta de 

poupança e em médio prazo a aplicação em renda fixa (CDB), pois, eles trazem predicados 

importantes: renda, segurança e liquidez. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve por objetivo apresentar alternativas de investimentos para pessoa 

física, oferecidas pelo mercado financeiro brasileiro. O estudo também fez um levantamento 

das principais opções de escolha dos investidores das cidades de Ibiaçá e Tapejara, com um 

comparativo de retorno no período de janeiro a setembro nos anos 2012 a 2015, dos produtos 

que obtiveram maior incidência. 

É possível afirmar que os objetivos foram alcançados, para tanto, buscou-se 

informações com diversos autores, sobre as principais opções de investimento que o mercado 

oferece, recolheu-se informações através de um questionário contendo perguntas fechadas de 

48 moradores com a intenção de identificar seu perfil e perceber suas opções de escolha 

quando se trata de investimentos. 

O perfil de investimento que prevaleceu entre os pesquisados foi o de conservador, 

pela razão de possuírem precaução financeira. Verifica-se que a frequência do estado civil 

solteiro é grande, ou seja, há um percentual alto de jovens e solteiros, que estão começando a 

sua vida no mercado financeiro, optando assim por investimentos seguros e de baixo risco. 

Dentre a simulação de aplicação dos produtos, a maior lucratividade foram os 

investimentos em CDI, utilizados somente nas operações interfinanceiras. Com o segundo 

melhor resultado, teve-se os investimentos em caderneta de poupança, seguida da renda fixa 

CDB, ambos com resultados líquidos muito próximos. 

 Mediante o perfil encontrado na pesquisa, sugerem-se os investimentos em caderneta 

de poupança como a principal opção de investimento, pois não possuem tributação de imposto 

de renda e IOF, nem taxa de administração dos bancos, sendo um investimento seguro e 

podendo ser resgatado quando necessário. Já em médio prazo sugere-se a aplicação em renda 

fixa (CDB), pois não há cobrança de taxa de administração, mas sofrendo incidência de 

imposto de renda. Quanto mais tempo o dinheiro permanecer aplicado no CDB, menor a 

incidência do imposto de renda e maior o percentual do CDI oferecido pelo banco.  

A literatura possibilitou compreender que a postura de um investidor em relação ao 

risco é pessoal, não se encontrando uma resposta única para todas as situações. A 

preocupação maior nas decisões de investimentos em situação de incerteza é expressar as 

preferências do investidor em relação ao conflito risco/retorno inerente a toda a alternativa 

financeira. Ou seja, todo investimento de certa forma está associado a um grau de risco.  
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O presente trabalho não se encerra por si mesmo, deixando espaço, para outras 

discussões associadas, já que ele é complexo, exigindo, muitas ponderações, por isso, espera-

se que realizem novos estudos na área, podendo trazer benefícios e subsídios importantes para 

alavancar a carreira profissional.  
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